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RESUMO

A presente pesquisa tem como tema: Quando a sala de aula se torna terreiro: a feitura do boi bumbá de miriti, no processo formativo dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A pergunta da investigação foi a seguinte: Como a transformação da sala de aula em um “terreiro” e a feitura do boi bumbá de miriti, podem contribuir para o processo formativo dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA)? Para se galgar a transformação dessa sala de aula, lancei mão em minhas atividades da interação artístico/estética e pedagógica, junto aos alunos-professores da Turma de Especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA) Artes/Amazônia, bem como, com os alunos da EJA, atendidos na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, através do desenvolvimento de oficinas de criação realizadas em duas fases, a primeira, denominei de “Atelier preparatório para professores”, e a segunda, de “Atelier artístico”. Nestes ateliers todos tiveram contato com o histórico da utilização do miriti no Pará, desenvolveram a feitura do boi, assim como, foram estimulados a debaterem sobre processos artísticos, sobre realidades sociais e suas visões de mundo. Com isso versei sobre a organização de um processo metodológico “inovador” e instigador, à formação do aluno de EJA, bem como, imprescindível à manutenção da cultura local. Como objetivo geral, pretendi transformar a sala de aula em um terreiro onde a feitura do boi bumbá contribuísse para o processo formativo dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Amazônia. E a relação entre os participantes, nesse sentido, foi de diálogo e troca de experiências. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação de jovens e adultos; Arte; Miriti; Boi bumbá.
ABSTRACT

This research has as its theme: When the classroom becomes yard: the making of bumbá of miriti ox, in the training process of students of the Youth and Adult Education (EJA). The research question was: How to transform the classroom into a "yard" and the making of bumbá of miriti ox, can contribute to the educational process of students in adult education (EJA)? To climb the transformation of the classroom, I have drawn on my activities of artistic / aesthetic and educational interaction with the Panel of student teachers of Specialization in Youth and Adult Education (EJA) Arts / Amazon, as well as with the students of the EJA, met at the State Elementary School and East Dr. Justo Chermont, through the development of creative workshops held in two phases, the first one I called "preparatory workshop for teachers", and the second, of "artistic Atelier ". In these workshops all had contact with the historical use of miriti Para, developed the making of the ox, and were encouraged to debate about artistic processes on social realities and their worldviews. With this versei on the organization of a methodological process "innovative" and instigator, the training of adult education student as well, indispensable to the maintenance of local culture. As a general objective, intended to transform the classroom into a yard where the making of the bumbá ox contribute to the educational process of the students of the Youth and Adult Education (EJA) from Amazon. And the relationship between the participants in this sense was of dialogue and exchange of experiences.
KEYWORDS: Education of youth and adults; art; Miriti; Boi bumbá.
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1 INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é resultado de constantes embates e importantes conquistas sociais, somadas ao longo de anos e tem contribuído para a formação de uma parcela da população brasileira, principalmente, a que não pode concluir seus estudos em período regular. 
Possibilitar o acesso à educação e ao convívio escolar é permitir ao jovem e ao adulto, um direito, que em páginas amareladas ou desbotadas da constituição está garantido: a formação do indivíduo autônomo e sua emancipação através do ensino de qualidade.
Na Constituição Brasileira de 1988, encontramos os artigos que tratam desta questão: SEÇÃO I - Da Educação 
Art. 205 A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206 (*) O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - garantia de padrão de qualidade.

(*) Emenda Constitucional Nº 19, de 1998. 
Art. 208 (*) O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria;

II - progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio;

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de cada um;

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando;

VII - atendimento ao educando, no ensino fundamental, através de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde.

§ 1.º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo.

§ 2.º O não-oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da autoridade competente.

(*) Emenda Constitucional Nº 14, de 1996

Art. 214 A lei estabelecerá o plano nacional de educação, de duração plurianual, visando à articulação e ao desenvolvimento do ensino em seus diversos níveis e à integração das ações do poder público que conduzam à:

I - erradicação do analfabetismo;

II - universalização do atendimento escolar;

III - melhoria da qualidade do ensino;

IV - formação para o trabalho;

V - promoção humanística, científica e tecnológica do País.
Como é possível perceber em nossa Constituição Federal, a educação é um direito público e subjetivo, dever do estado e direito de todos, no entanto, há um número elevado de indivíduos, tanto jovens quanto adultos, fora da escola e para que haja uma mudança nesse quadro é imprescindível aproximar da escola e do estudo adequado, muitos daqueles que não participaram ou que se distanciaram do ensino regular durante um determinado período de tempo, é a maior missão da EJA e isso não tem sido tarefa fácil, pois constantemente, devido a inúmeras razões sociais - descaso familiar em incentivar a criança a estudar até a necessidade de jovens, em sua maioria, imaturos e despreparados pela pouca idade e baixo nível educacional, de se lançarem no mercado de trabalho - o número de cidadãos que se afastam, lamentavelmente aumenta, gradativamente, a cada ano.
Na sociedade contemporânea, as redes de informações supervalorizam muito mais as tendências que surgem a todo instante, provocando mudanças contínuas e simultâneas nas relações sociais, originando consequências conflitantes para a arte, bem como para a educação, através da imposição de padrões e estilos múltiplos que nos fazem refletir e questionar a que ou a quem, realmente, estão direcionados, pois, não atendem a todas as classes sociais em muitos países, a exemplo do Brasil, em especial a Amazônia, região de imensidão ímpar, mergulhada em rios de lendas, crenças, saberes, fazeres e múltiplos costumes, onde estradas são os próprios caminhos do rio.
Nesta perspectiva, cabe aos professores, principalmente, os que trabalham com as artes, a desafiante tarefa de criar meios que possibilitem o melhor aprendizado, estimulem o contato e a troca de experiências, em suas diversas expressões, potencializando o senso crítico, ético, estético e reflexivo dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA). 
Assim, esta pesquisa justifica-se por apresentar uma ponderação crítica e reflexiva sobre a importância do processo de ensino aprendizagem em artes, voltada a formação de professores e alunos da EJA, no município de Belém do Pará, em duas escolas, a primeira, Escola de Teatro e Dança da UFPA, e a segunda, Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont.
Através do contato com professores e colegas da Pós-Graduação em EJA, e seus posicionamentos, no tocante as dificuldades em trabalhar com este público em especial, senti a necessidade de pesquisar profundamente sobre esta modalidade de ensino e os envolvidos neste processo educacional.
Imediatamente me dediquei a pensar na elaboração de uma metodologia de ensino atrelada a realidade apresentada aos meus olhos e que atendesse aos alunos e suas expectativas, levando em consideração questões como: o tempo, participação e conteúdo.

Assim, surgiu a questão: Como a transformação da sala de aula em um terreiro e a feitura do boi bumbá de miriti, podem contribuir para o processo formativo dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA)?
             Bachelard buscava na imagem poética informações que o ajudassem a compreender o mundo e a própria formação humana, através de elementos da natureza com água, vento, fogo tecia suas reflexões sobre todos os aspectos que estavam ligados diretamente a realidade embora, seus pensamentos fossem resultado de devaneios constantes.
             Nesse sentido, busquei através desta pesquisa, possibilitar momentos de deleite aos meus colegas da Especialização em EJA, bem como a uma turma de EJA da 1ª Etapa do Ensino Médio, da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont.
              Procurei apresentar o modelo metodológico que utilizo junto aos meus discentes, quando durante minhas aulas procuro transformar o espaço da minha sala de aula em um ambiente aconchegante e propício ao desenvolvimento de novas experimentações criativas. A esse espaço transformado denomino de terreiro, em alusão aos terreiros onde os mestres da cultura popular tão sabiamente ensinam seus discípulos através de saberes e fazeres variados.
              Como os demais personagens responsáveis pela criação e valorização da cultura paraense, o boi, desempenha papel de destaque, pois está presente em manifestações mantidas, ainda, vivas em muitos bairros da Cidade de Belém, alguns com mais de setenta anos de tradição.
Na escola pública este personagem desempenha importante função social e educacional, pois consegue unir a sua volta, em meio à dança e cantoria, presentes na “farra” do boi, pessoas de classes sociais distintas, interagindo harmoniosamente, apresentando vários quadros existentes no dia a dia da sociedade de forma lúdica como: as relações de poder, dominação, amor e ódio. 
Dançando, o participante aprende e também ensina a plateia, daí, a importância que atribuída ao ato, ou feito, de transformar a sala de aula em terreiro, modificando este espaço que foi construído, propositalmente, para que regras fossem ditadas, e a segregação, embora velada, ficasse latente nas relações entre professores e alunos.
Ensinar na EJA, ou em qualquer outra modalidade de ensino, é uma “via de mão dupla”, onde o diálogo só passa a existir se o professor que atua neste segmento consegue conquistar o educando todos os dias e a cada instante, e a sala de aula possui importância estratégica, pois é ela que se transforma no universo onde as relações são travadas.
O professor que trabalha na educação de jovens e adultos precisa antes de qualquer conteúdo, criar a atmosfera necessária para que o aluno o veja como um amigo que pretende caminhar junto, e não como um protótipo do passado que ele evitou durante toda a sua vida escolar. Para isso, deve se despir de algumas regras ou convenções que na verdade foram criadas para que o convívio não fosse travado de forma plena, como: alunos dispostos em fileiras; utilização maciça do quadro durante a aula toda; cópia e reprodução das atividades, entre outros fatores. Mas se propor a transformar a sala de aula em terreiro, como? Retirando as carteiras que somente “travam”, criar rodas de jogos, de debates, trabalhar o imaginário, o lúdico, o brincar como, maravilhosamente, nos presenteia o documentário “Tarja Branca” de direção de Cacau Rhoden - é dar ao aluno a inegável oportunidade de expressão, de liberdade, integração, resgate pessoal, criação e construção de conhecimento coletivo.
A partir dessa perspectiva, com os olhos impregnados de maravilhas, procurei desenvolver no período de vinte dias, atividades de cunho artístico/estético junto aos meus pares da especialização em EJA da Universidade Federal do Pará (UFPA), que já atuam como professores, também sonhadores, na rede pública estadual e municipal, num primeiro momento, e posteriormente, com os alunos da mesma modalidade na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, a fim de possibilitar diálogos que somassem forças no intuito de promover a inclusão e o repasse de conhecimento tradicional, através das técnicas de construção, decoração e utilização do boi.
As atividades estavam previstas para serem trabalhadas em 60hs aula, sendo 40 destinadas aos colegas professores por julgar que eles precisavam de mais atenção neste momento preparatório, uma vez que a proposta seria colocá - los no comando das atividades a serem desenvolvidas, no segundo momento, junto aos seus alunos.

No atelier preparatório os encontros aconteceram no turno da tarde, sempre no horário das 14hs às 18hs, na Escola de Teatro e Dança, na sala 21, espaço no qual ministro aulas para o Curso Técnico em Cenografia, estando assim, preparado para a construção de estruturas e utilização de materiais variados.
Durante nossos encontros, desenvolvemos experiências significativas, onde, através de metodologia simples, pude socializar o repasse das técnicas de modelagem e trançado, necessários a criação da estrutura do boi bumbá de miriti.
Para a criação das armações, parti das referências pessoais de cada participante, onde todos iniciaram através de criações livres, o que possibilitou o desenvolvimento de habilidades quanto ao uso dos materiais e apreensão das técnicas de modelagem e execução da trama, facilitando sobremaneira a atividade de feitura do boi.
Com os alunos do professor Nilson Corrêa Damasceno, me encontrei durante dez dias, no tempo de 01h30min para cada encontro, todas as quartas, quintas e sextas feiras, onde iniciei a condução das atividades, a exemplo das que realizei com a turma de alunos da especialização. Em seguida, entreguei o comando ao professor Nilson para que eu pudesse realizar minhas observações e registros sobre o processo vivenciado no meu diário de bordo, explicitado na subseção da abordagem metodológica.
Infelizmente em decorrência da greve dos professores do Estado a carga horária planejada não foi atingida, impossibilitando a continuidade do processo.
A partir dessas duas vivências, foi possível refletir sobre a possibilidade de articular, didaticamente, a prática da criação do boi com os conteúdos regulares desenvolvidos em suas aulas, fazendo desta ação uma atividade integradora e “libertadora”, por permitir que o aluno da EJA use da imaginação e da criatividade no decorrer de seus processos artísticos.
Facilmente foi possível perceber em seus relatos, uma vasta rede de informações culturais que dialogam e se entrelaçam constantemente, porém, poucos alunos apresentavam habilidades artísticas e manuais, embora muitos possuíssem relações de parentesco com pessoas que trabalham e vivem das artes em geral.
Para responder a pergunta da minha pesquisa pretendi como objetivo geral: transformar a sala de aula em um terreiro onde a feitura do boi bumbá de miriti contribuísse para o processo formativo dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Amazônia.  
Na intenção de transformar a sala de aula em um terreiro, procurei desenvolver atividades de interação artístico/estética e pedagógica junto aos alunos-professores da Turma de Especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA) Artes/Amazônia, bem como, com os alunos da EJA, atendidos na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, através do desenvolvimento de dois ateliers artísticos onde tiveram contato com o histórico da utilização do miriti no Pará, assim como, a feitura do boi bumbá de miriti para que desta forma, eu pudesse, não só ensinar através da arte, mas incentivar a manutenção de uma tradição que, gradativamente, vem ao longo do tempo, sendo relegada ao esquecimento no seio da escola pública. 
Para tanto, foi necessário realizar uma pesquisa-ação entendida como:
[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes [...] estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 1994, p. 14). 
Conforme Thiollent (1994, p. 16), os principais aspectos da pesquisa-ação seriam: interação de forma ampla e explícita, entre os pesquisadores e as pessoas envolvidas na situação investigada; constituição do objeto de investigação pela situação social e pelos problemas de distintas naturezas encontrados e em questão; objetivo de resolver ou, pelo menos, esclarecer os problemas da situação colocada em observação.
A interação se deu na discussão, entre os alunos e eu enquanto pesquisador, sobre a finalidade do ensino da arte na educação de jovens e adultos, com o intuito da organização de um processo metodológico “inovador” e instigador à manutenção da cultura local através da construção do boi de miriti, a fim de garantir o fortalecimento do ensino dentro e fora do universo escolar, já que muitos destes alunos pertencem a grupos folclóricos existentes e atuantes na cidade de Belém.
A cultura do boi bumbá ainda se mantém viva e forte em nossa cidade, mas em sua maioria se restringe aos grupos folclóricos e parafolclóricos, que optam por desenvolverem suas apresentações em períodos específicos, datas festivas e oficiais, devido os incentivos financeiros mantidos por órgãos do governo, os quais visam, muito mais a visibilidade de programas políticos, em detrimento a conservação e manutenção da tradição local.

Não diferente desta realidade, no âmbito das escolas públicas a figura do boi bumbá, lindo personagem encantado e encantador que ao dançar, não só anima, mas também revela fatos, ensina e mantém vivas tradições iniciadas por grandes mestres, não existe ou quando existe, vem perdendo espaço, gradativamente durante a quadra junina, ficando restrito a poucas instituições de ensino, sendo que na grande maioria, é necessário o empréstimo do boi de outras escolas ou grupos folclóricos.
Como pressuposto da pesquisa, parti da minha trajetória como artista que busca refletir sobre a cultura do boi bumbá e a sistematização de uma proposta para a construção deste personagem, a partir da utilização do miriti como estrutura, e a outra, pautada na experiência desenvolvida na docência, que busca diferentes formas do fazer arte, despertando o interesse pelo seu ensino e aprendizado.
A partir do processo de atelier, busquei não só ensinar, mas também, estimular o desenvolvimento desta prática junto à comunidade escolar - alunos e professores - fazendo com que se sentissem responsáveis pela manutenção e o repasse desta manifestação popular.
O desenvolvimento das estratégias e procedimentos metodológicos deste estudo foi se configurando ao longo do processo da pesquisa, de acordo com os seguintes momentos: fase teórico-intelectual, de competência acadêmica, marcada pela leitura de livros, textos, artigos, dissertações; observação participante durante as atividades realizadas com os alunos da Especialização em EJA Artes Amazônia; entrevista estruturada; análise de dados coletados.
Para o embasamento teórico desta pesquisa utilizo Paulo Freire, através de sua contribuição no que tange o seu olhar à educação de forma crítica e reflexiva (1996) bem como seus pressupostos da educação libertadora (1999), e este olhar eu lanço mão à Educação de Jovens e Adultos, Bachelard através de suas reflexões sobre a arte e suas relações com a condição humana e a educação (1998), Thiollent (1994) e seu conceito de pesquisa-ação como cerne do desenvolvimento metodológico desta pesquisa, dentre outros que abordam o tema arte, educação e EJA. Além disso, foram reunidos registros e informações junto aos professores e alunos participantes, por meio de entrevistas, fotografias e filmagens.
Na primeira seção exponho o perfil do aluno da EJA, trazendo um breve histórico sobre esta modalidade de ensino. Na segunda seção, trago um breve histórico da cultura do boi bumbá em Belém do Pará, onde procuro organizar uma proposta voltada ao processo de criação do boi. Na terceira seção é discutida a abordagem metodológica utilizada para a realização desta monografia, discutindo a importância da pesquisa na educação e os meios que forneceram dados importantes para esse estudo.
Nas considerações finais exponho a importância da apropriação da cultura local como forma de fortalecimento, inclusão e afirmação de nossos traços identitários.
2  A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Aproximar alunos da escola e possibilitar o acesso ao estudo àqueles que não participaram ou que se afastaram do ensino regular durante um determinado período de tempo é a maior missão da EJA, e esta, não é uma tarefa fácil, pois eles mesmos, por inúmeros fatores, já se sentem excluídos do sistema educacional vigente. Nesse sentido, a EJA precisa implementar meios para promover a inclusão social a estes alunos, que em sua grande maioria possuem características extremamente particulares. 

Sem dúvida alguma, estes cidadãos perderam a confiança no sistema educacional e social, pois de alguma forma foram alijados de direitos garantidos na constituição e sofrem constantemente, com os resultados dessa ação.
A missão do ensino voltado a jovens e adultos possui uma responsabilidade de grande importância no contexto social brasileiro, pois, estando amparada em lei, têm como premissa a “inclusão social” por meio de um processo de escolarização inclusivo a todos aqueles que necessitam desta atividade.
Aqui faço uso do termo inclusão em virtude do mesmo ser utilizado nos documentos oficiais da EJA, mas concordo com Paulo Freire quando questiona o uso desta palavra, ao afirmar que “incluir” é reconhecer que alguém foi excluído do acesso a algo, ou alijado de seus direitos.
Vários são os fatores que levam os alunos da EJA ao afastamento da sala de aula, tais como: a busca por emprego; questões familiares; baixo rendimento educacional e a própria estrutura escolar; o que provoca uma “avalanche” de pessoas alheias aos direitos sociais que possuem.
Através da EJA o aluno que não concluiu seus estudos em tempo normal, tem a oportunidade ao ensino, ao conhecimento, a ampliação de competências e habilidades, fatores estes imprescindíveis ao desenvolvimento integral e resgate da autoestima, muitas vezes esquecida.
Quanto ao perfil do aluno da EJA, segundo Basegio e Medeiros (2009), podemos destacar que este aluno, geralmente, trabalha em dois horários e até mais, a maioria possui idade avançada em relação à série que está cursando, já constituiu família, sendo o principal provedor de renda, vê a escola apenas como possibilidade de melhorar sua condição.
2.1 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA)
A educação de jovens e adultos, segundo Pacheco (2001, p. 1) é uma modalidade de ensino amparada na lei e destina-se 
às pessoas que não tiveram acesso ao ensino regular, por algum motivo, em idade adequada.

A Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.396/96 prevê que a educação de jovens e adultos se destina àqueles que não tiveram acesso (ou não deram continuidade) aos estudos no Ensino Fundamental e Médio, na faixa etária de 7 aos 17 anos, e deve ser oferecida em sistemas gratuitos do ensino, com oportunidades educacionais apropriadas, considerando as características, interesses, condições de vida e de trabalho do cidadão.
Antes do período colonial, a educação de jovens e adultos já havia sido praticada, porém o governo ainda não havia colocado em prática ações que visassem à oferta de ensino para alunos da EJA, estas são bem recentes, pois a preocupação com a formação ou preparação para a competitividade do mercado de trabalho são bastante atuais.
No período do Império, uma grande parcela da população adulta era composta por analfabetos, por este motivo, em 1878 foi criado o decreto de nº 7.031 de 6 de setembro, que possibilitava o ensino para adultos em aulas noturnas, sendo esta, a única forma de educação para adultos praticada no Brasil. 

Somente no início do século XX, surge a necessidade de trabalhadores capacitados para atenderem as demandas decorrentes do crescimento urbano e industrial, este motivo, aliado a interesses políticos, faz com que os dirigentes do país aumentem o interesse pela educação de adultos.
De acordo com Fávero (2004, p.14), na década de 40, o analfabetismo passou a ter destaque e a ser visto como um problema social e educacional. Nesta época, percebeu-se os elevados índices de analfabetismo existentes no país, fato este que resultou na criação de um fundo destinado à alfabetização da população adulta analfabeta.
Em 1947, foi lançada a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA), a primeira com amplitude nacional de combate ao analfabetismo entre a população adulta e tinha como objetivo: alfabetizar em três meses; oferecer curso primário em duas etapas de sete meses; capacitação profissional e o desenvolvimento comunitário. Através da criação da CEAA, dez mil classes de alfabetização em todo o país foram criadas.
No início dos anos 60, Paulo Freire, sistematiza uma forma de alfabetizar adultos, criticando o modelo tradicional educacional, afirmando que os adultos deveriam ser alfabetizados de forma crítica, para que pudessem se libertar da opressão da classe dominante fazendo deste período um marco das lutas por educação no país.
Entre as décadas de 70 e 80, o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) se caracterizou como principal ação do Governo Federal, para a alfabetização de adultos, sendo extinto em 1985 e criada a Fundação Educar, permanecendo ativa até 1990.
Em 1997 é criado o Programa Alfabetização solidária, retomando a educação de jovens e adultos. Segundo Esteves (2002, p.1), A estrutura deste programa foi elaborada visando o favorecimento de ações que fortaleçam a sociedade civil, suas relações com as esferas governamentais e as parcerias necessárias para que a institucionalização da EJA seja um percurso natural após o processo de alfabetização. Além deste novo impulso, na década de 90, ocorreu também um aumento nas pesquisas e estudos na área de alfabetização de adultos.
A promulgação da Constituição Federal em 1988 e as Diretrizes e Bases da Educação em 1996, segundo Lara (2008, p.3) trazem a educação como um direito de todos, e a EJA deixa de ser suplementar e tornado-se um direito fundamental, essencial à construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
Em 2003 é criado, durante o governo Lula, o Programa Brasil Alfabetizado, que visava à erradicação do analfabetismo, porém como tantos outros programas eleitoreiros, a verdade é mascarada para que dados sejam coletados e o problema do analfabetismo continua elevado e erradicá-lo continua sendo uma utopia, principalmente, em regiões distantes das grandes metrópoles, carentes e abandonadas pelo poder público, tornando-se alvos fáceis para políticos sem nenhum caráter.
Mesmo tendo passado por uma evolução histórica, em meio às transformações políticas, sociais e econômicas, a EJA atualmente enfrenta, ainda, constantes desafios que precisam ser superados, pois como um direito assegurado em lei, a educação é um patrimônio coletivo que desenvolve o cidadão para a vida e isso precisa estar garantido efetivamente.
Diante do exposto, o processo de ensino através da EJA tem se tornado alvo de constantes debates e discussões, e de várias ações, realizadas bem mais por grupos isolados, do que por parte do poder público e tem procurado ampliar suas fronteiras para uma melhor atuação, mas muito ainda precisa ser feito, principalmente, no tocante a políticas públicas sérias nessa área em especial.
2.2  ARTE EDUCAÇÃO NA EJA, UMA REALIDADE OU UTOPIA? 
Desde o período em que o homem utilizava das cavernas como habitação, a arte já se fazia presente como meio de comunicar e expressar atividades e ações do cotidiano coletivo.
Até os dias atuais, mantém-se preservadas em inúmeros sítios arqueológicos, uma grande quantidade de pinturas e inscrições rupestres, que de acordo com quem as observa ou as estuda/pesquisa podem ser vistas como arte, segundo a idéia de que a arte, ou as artes são reflexos de ações humanas, desenvolvidas em diferentes períodos, cuja intenção principal seria transmitir ideias e emoções.
Anos se passaram e a humanidade evoluiu em passos largos em alguns aspectos, pois dependendo do sistema político, econômico e social vigente em cada região, a realidade sofre diferenças gritantes.
Dentro dessa perspectiva, indago: em que momento histórico nós brasileiros estaríamos vivendo no que concerne à educação? Seria realmente numa contemporaneidade, ou permanecemos, ainda, com a visão turva na penumbra e com as costas voltadas à entrada da caverna, reforçando o Mito das Cavernas?
É importante uma reflexão séria neste aspecto, pois em nossa sociedade, composta em sua grande maioria por cidadãos “excluídos”, fica difícil ou melhor, fica extremamente fácil apontarmos períodos de evolução humana, se nos dedicarmos a olhar através do espectro desigual que vivemos.
Não é modificando o formato das “cavernas” que se muda o contexto, que se emancipa o homem. Precisamos implementar um sistema educacional renovador que permita aos humanos andarem de pé, com cabeças erguidas, conscientes.
O sistema educacional apresentado na EJA, não diferente, precisa ser um modelo que possibilite não só no papel, a criação de espaços de convivência e aprendizagem que garantam efetivamente a interação, o afeto, a integração entre as pessoas, entre as culturas, a arte e a educação, espaços onde o homem aprenda a plena noção de alteridade e respeito mútuo. 
Pode-se afirmar que a aprendizagem acontece por um processo cognitivo imbuído de afetividade, relação e motivação. Assim, para aprender, é imprescindível “poder” fazê-lo, o que faz referência às capacidades, aos conhecimentos, às estratégias e as destrezas necessárias, para isso é necessário “querer” fazê-lo, ter a disposição, a intenção e a motivação suficientes (Lima, 2007, p.1 apud CAVALCANTE, 2011, p.37).
Em se tratando de artes na EJA, o professor, através de uma escola apropriada, com espaços adequados, deve proporcionar aos seus discentes, todos os subsídios necessários para que os mesmos evoluam e se tornem cidadãos independentes, íntegros, seguros e conscientes de seus deveres e direitos, 
A EJA deve propiciar a qualidade do processo de ensino e aprendizagem [...] o que implica necessariamente o desenvolvimento de praticas pedagógicas que valorizem suas experiências e seus conhecimentos prévios e considerem o vínculo entre educação, trabalho e praticas sociais e culturais (Brasil, 2008, p.80 apud CAVALCANTE, 2011, p.39).  

Devemos considerar as particularidades deste público, em especial, pois toda a metodologia de trabalho deve ser implementada a partir das demandas vindas deles, jovens e adultos, levando em conta: suas limitações físicas e intelectuais em decorrência dos trabalhos muitas vezes árduos do dia a dia; suas dificuldades de interação e ação, pois não tiveram contato com formas de ensino que os preparasse para as ações interpessoais; e principalmente para a dificuldade de externarem, que fique bem claro, num primeiro momento a afetividade.
É neste contexto que a arte trabalha, revela e transforma vidas, pois seu potencial para sensibilizar é inesgotável, basta o olhar atento do professor para que tudo venha à tona e a realidade se altere.

Na educação de jovens e adultos, o ensino através das artes precisa desenvolver o senso crítico em relação à produção cultural e estética, bem como apontar caminhos criativos que permitam reflexões pessoais e coletivas do papel desenvolvido na sociedade por cada um dos envolvidos neste processo.
Para tanto, é necessário envolvimento e comprometimento por parte do grupo, para que a capacidade imaginativa e a transformadora, possibilitem uma transformação real, se não em todos, mas na grande maioria, através do desenvolvimento de atividades artísticas em diversas linguagens que ampliem a formação e possibilitem outras experiências criativas.
Através de uma educação estética é possível desenvolver também a formação cultural do indivíduo que passa, a saber fazer, ver e entender os signos e codificações da arte, retirando a “venda” dos olhos, permitindo o florescimento da subjetividade, do questionamento, da fruição, do produzir conhecimento e principalmente da forma como vê, se apropria e compreende o mundo, daí a importância da arte na EJA: 

Os jovens e adultos trazem para a sala de aula seu olhar sobre o mundo: sensível, humano, ético. O tempo em que essas pessoas permanecerão na escola pode ser curto. Para a maioria, isso significará uma rara oportunidade de vivenciar, discutir e refletir sobre arte (ALVARES, 2006, p. 70). 
             Na pesquisa realizada na Escola de Teatro e Dança da UFPA, junto aos meus pares da Especialização em EJA, foi possível colocarmos em prática o que aponta Alvares. 

          Para uma sondagem mais profunda, foi apresentado ao grupo um questionário composto por quatro perguntas, mas nem todos deram retorno de suas respostas. Foram estas as perguntas:

Foram estas as perguntas apresentadas ao grupo:

1) Você desenvolve atividades na docência em artes junto aos alunos da EJA?

2)  Qual o seu principal objetivo no ensino das artes para estes alunos?

3) Você acredita que a educação através das artes é capaz de promover o desenvolvimento afetivo, emocional e intelectual do aluno da EJA, possibilitando ao mesmo autonomia/emancipação?  
4) A escola onde você trabalha possui instalações adequadas ao ensino de artes?

3 O BOI BUMBÁ EM BELÉM DO PARÁ
Personagem tradicional entre as muitas expressões existentes na cultura popular, o boi bumba, ganha destaque na capital e também em vários municípios do interior do Estado.
Através de expressões peculiares, o boi, surge para brincar na quadra junina, onde, através de cantos e diálogos satirizantes, travados entre seus participantes, suas realidades e seus cotidianos são apresentados em cada localidade.
Historicamente surge em Belém como manifestação festiva marginal, pois trazia na essência, a rivalidade e o incentivo às algazarras e à violência, onde muitos de seus participantes, após fortes confrontos, saiam gravemente feridos.

Em toda região Norte é conhecido como boi bumbá, e se apresenta em vários “terreiros”
 durante o mês de Junho, se estendendo em alguns casos, aos meses de Julho e Agosto.

Segundo José E. S. Dias Jr em Belém, a história do boi está dividida em duas etapas, a primeira data do final do século XIX e início do XX, conhecida como “boi de rua”, pois se apresentava em espaços abertos, onde a sátira apresentava verdades tristes do período da colonização. Na segunda etapa, momento inicial das transformações, a rua cede lugar aos terreiros e currais que passam a ser o palco das apresentações, mas nem isso altera as disputas e constantes confrontos entre grupos rivais. 

Em 1905, como medida protetiva, fica proibido a apresentação de boi em vias públicas, permanecendo assim, até 1915, quando houve sua liberação. Neste momento, o número de grupos havia aumentado e muitos estavam bem mais organizados em suas estruturas.


Na década de cinquenta, surgem novas transformações, os conflitos diminuem, a teatralidade ganha força com a criação de novos personagens, o figurino ganha outra visualidade e os cenários específicos são incorporados à cana. As apresentações passam a ser planejadas previamente e bem organizadas, onde a visualidade assume importante papel nas disputas.


O poder público começa a olhar esta atividade com outros olhos e procura desenvolver políticas públicas de fomento, o que dá início aos concursos e festivais oficiais, tendo maior força nas décadas de 1960 e 1980. Através da criação de calendários específicos, apresentações oficiais e repasse de verbas aos grupos, inicia-se um ciclo vicioso que impõe aos bois, fortes modificações, perdendo assim, grande parte de suas características originais.
Com novas interpretações, a comédia do boi conquista espaço na sociedade, deixando de ser considerada atividade marginal, assim o boi passa a ser incorporado em grupos folclóricos, “pertencendo” a coletividade, não estando mais restrito a população da periferia, a exemplo do Arraial do Pavulagem que na década de 90 ganha ampla evidência, conseguindo inclusive, “arrastar” mais de dez mil brincantes pelas ruas e praças da cidade.
Como festividade cultural, percebe-se nos boi que dançam em Belém, um hibridismo artístico e estético, pois facilmente ainda encontramos algumas destas manifestações mantidas e resguardadas, sob grandes dificuldades por mestres ou seus descendentes, os quais construíram, escreveram, e ainda, escrevem através desta arte a história cultural do Pará, convivendo harmoniosamente com adaptações, transformações e resignificações deste ilustre personagem. 
3.1 BRINCADEIRAS DE BOI

             Observamos na leitura de Bruno de Menezes, que o início da “brincadeira” do boi está ligada ao período em que durou o comércio  de escravos para o Brasil. 

             Em oposição a dominação e as marcas cruéis do chicote dos seus “donos”, os africanos trazem na dança do boi um símbolo de resistência e preservação de suas raízes.

              Os elementos contidos nesta “brincadeira”  representam a realidade social em que viviam os escravos, os índios e seus senhores durante o período colonial, assim conseguimos perceber a poética e a teatralidade existente nesta manifestação popular.
              Na tradição do boi existente na cidade de Belém do Pará, vários são os grupos que marcaram a história da cidade em vários períodos - o senhor de engenho, a sinhasinha, o capataz, o negro, o indígena, o padre, o boi - cada destes personagens, a sua maneira, contribuíram e ainda contribuem para a sobrevivência desta atividade lúdica educacional.

             José E. S. Dias Jr. em seu artigo Boi Bumbá em Belém, uma expressão urbana e popular (2010, p. 12), pontua os bairros do Guamá, São Braz, Pedreira, Jurunas, Cidade Velha, Umarizal e Telégrafo como local onde se concentravam a maioria dos bois em Belém do Pará, a exemplo dos bois Pai do Campo, Estrela D’Alva, Novo Querido, Malhadinho, Gaúcho e Galante. 
            O “Boi Pavulagem
 do Teu Coração” foi o primeiro nome do grupo que atualmente é carinhosamente conhecido como “Arraial do Pavulagem”. Surgido em 1987 a partir de amigos artistas que se encontravam na Praça da República para cantar e dançar, mas somente no ano de 2000 este personagem foi incorporado ao grupo.

          Com o passar do tempo, os cortejos passam a fazer parte das apresentações do grupo, fazendo com que o número de adeptos aumentasse consideravelmente. 

               Devido o seu carater regionalista que mistura música, dança e teatralidade em suas toadas, o Pavulagem “cai” definitivamente no gosto popular, se tornando símbolo da cultura paraense até a atualidade, “arrastando” multidões há vinte e sete anos pelas ruas da Capital.
           O artigo Boi – Bumbá, publicado no site Pará, cultura, fauna e flora de domínio do Governo do Estado, apresenta vários grupos de bois que fizeram história em Belém do Pará, sendo eles:
             O “Pai da Malhada” origina-se no bairro da Sacramenta em 1935 e pertencia ao Sr. Zeca Praiano, como era conhecido. Após seu falecimento, o Sr. José Rufino recebe permissão da família para continuar utilizando o nome do boi. Este era um boi que inicialmente se apresentava apenas com garotos de idade ente seis e quatorze anos, posteriormente, adultos também passaram a participar das apresentações.

             “Caprichoso” fundado em 1947 na Ilha do Mosqueiro, mudando-se para Belém em 1964. 

             “Flor do Campo” foi fundado em 1960, pelo Sr. Emílio da Paixão que trouxe seu boi da Ilha do Mosqueiro, onde participava do boi “Pai do Campo”.

             “Pingo de Ouro” surge em Icoaraci, no ano de 1969 devido a extinção do boi “Arranca Toco”.

             “Flor do Guamá”, fundado em 1975, iniciou com um grupo de crianças  moradoras da passagem Caparari, no Guamá.
          “Flor da noite” surge em 1982, também no bairro do Guamá.

          “Tira – Fama”, fundado em 1958, surge da necessidade de lazer dos moradores do bairro do Guamá. O Sr. Elias, popularmente conhecido como seu “Setenta”, foi que agrupou interessados para colocar o boi na rua.

          “Estrela D’Alva”, foi fundado em 1963 no Guamá pelo Sr. Solino Gonçalves. Em sua casa reuniu um grupo de garotos e construiu um boi com latas e caixas de madeira. O boi recebeu este nome em homenagem à sua filha.
           Independente do período ou local onde foram criados, percebemos que o boi surge no primeiro momento para suprir a necessidade da população da periferia de Belém pelo entretenimento. Com o passar do tempo, estes grupos vão se profissionalizando, o que levou a incorporação de elementos visuais e personagens a quadra dos bois. 

4 ALUNOS DA EJA FAZENDO O BOI BUMBÁ 
Nesta seção, discorro sobre a abordagem metodológica utilizada na pesquisa (onde apresento o tipo de pesquisa adotado e justifico o motivo da escolha, pontuando os diferentes meios que empreguei para a coleta de dados), descrevo o lócus e analiso os elementos que julguei serem os mais relevantes durante as observações no período do desenvolvimento do trabalho junto aos alunos da EJA, para a construção do boi. 
Ressalto que, ao me referir aos alunos da EJA, estou enfocando apenas os alunos do ensino regular da referida modalidade de ensino na Escola Estadual Justo Chermont e aos alunos da Especialização em EJA da UFPA, professores atuantes na educação pública.
Descrevo ainda as etapas trabalhadas com estes dois tipos de público, o primeiro, denominei de “Atelier preparatório” para os professores e o outro, “Atelier artístico” para os alunos da Escola Estadual Justo Chermont, onde apresentei o histórico da utilização do miriti no Estado do Pará, desde a construção do brinquedo até a sua utilização na cenografia, ensinando aos grupos, todas as técnicas de corte, encaixe, modelagem e tessitura, necessárias a criação de objetos cênicos e estruturas a partir da utilização desta fibra natural como matéria prima base. 

Ao final, desenvolvo uma análise dos dados coletados, exponho as considerações, apresento as falas do professor Nilson Corrêa Damasceno, fundamental colaborador a realização desta monografia, as do professor Jorge Luis Torres de Azevedo, professor da Escola de Teatro e Dança da UFPA e as minhas pessoais.
5 ABORDAGEM METODOLÓGICA
(...) A esperança de que professor e alunos juntos podemos aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos igualmente resistir aos obstáculos (...)(FREIRE, 1996, p. 72).

Durante minhas investigações enfatizo a ideia que o objeto de estudo e o investigador devem ter uma forte ligação e a mais próxima possível, por este motivo, durante toda esta pesquisa, estando na condição de professor pesquisador, precisei estar inserido na ação em todo o processo investigativo como sujeito atuante, participativo e não somente como observador, que busca apenas fazer anotações que possam ser analisadas posteriormente. 
Assim, esta pesquisa seguiu alguns princípios da pesquisa-ação conforme Thiollent (1994, p. 17), que a considera como estratégia metodológica da pesquisa social e destaca:
a) há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na situação investigada;
b) dessa interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a serem pesquisados e das ações a serem encaminhadas sob forma de ação concreta;

c) o objeto da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo menos, em esclarecer os problemas de diferentes naturezas encontrados nesta situação;
d) o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo menos, em esclarecer os problemas da situação observada;

e) há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, das ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação;

f) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): pretende-se aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de consciência” das pessoas e grupos considerados.
Thiollent nos apresenta ainda suas considerações sobre os vários casos que devem ser considerados para o desenvolvimento de uma pesquisa-ação, no primeiro trata da pesquisa-ação organizada para realizar os objetivos práticos de um ator social homogêneo, com autonomia para controlar a pesquisa, no segundo caso, refere-se a pesquisa desenvolvida dentro uma organização onde existe hierarquia ou grupos que demonstram problemas de relacionamento, e no terceiro, a pesquisa-ação desenvolve-se em meio aberto, a exemplo de bairros e comunidades.
Nestes três casos, acrescenta ainda, que o pesquisador é sempre aquele que escuta e procura a elucidação dos diversos aspectos da situação, sem em momento algum, impor suas concepções.
Nesse sentido, utilizei da entrevista dirigida como instrumento de coleta de dados, pois acredito que esta ação, bem como a observação, sejam indispensáveis à realização de uma pesquisa, porém, essa observação deve ser bastante aprofundada pois: Observar não significa simplesmente “olhar”, mas discriminar e discernir. Significa separar, em meio à complexa vida social, aquilo que é circunstancial e periférico daquilo que é essencial e diz respeito ao problema investigado. (COSTA, 1997, p. 211).
Elenquei em minha pesquisa a observação participante, também denominada de observação ativa por Mario Sergio Michaliszyn e Ricardo Tomasini (2008, p. 54), que se caracteriza pela participação real do observador no cotidiano do grupo ou situação a ser observada e permite ao pesquisador a possibilidade da vivência, da participação intensa no cotidiano dos grupos em estudo, podendo observar todas as manifestações presentes na cultura material do grupo.
O registro das ações propostas nessa pesquisa deu-se na escrita do diário de campo, conforme afirma Cañete (2010, p.61) escrever o diário é relacionar à escrita ao ato de pensar, já que no decorrer da escrita há uma integração de um conjunto de representações que serão expressas em símbolos. O autor destaca que o ato de escrever gera uma retroalimentação em relação ao que se pretendia escrever e aquilo que ficou registrado.
A análise dos diários de professores permite compreender como funciona esse instrumento e que tipo de seleção de acontecimentos fazem os professores que participam na experiência, qual o aspecto da dinâmica de suas aulas e de sua própria experiência profissional que destacam como mais relevante (ZABALZA, 1994 apud CAÑETE, 2010, p.61).    

Escrever o diário de campo e mantê-lo constantemente atualizado, como nos orienta Mills (1980, p. 212) me possibilitou fazer a reflexão da prática de meus colegas, quais os seus limites e avanços, assim como me permitiu uma autoreflexão das minhas práticas, em quais aspectos posso avançar, no que tange a produção de atividades com alunos na EJA, com meus próprios alunos dos cursos técnicos e de graduação. Quais os elementos práticos podem ser introduzidos nas atividades desenvolvidas com alunos da EJA, que sejam capazes de despontar um interesse maior nessa modalidade de ensino dentro das instituições de ensino público. Esses e outros questionamentos foram sendo sanados no decorrer das atividades que me propus desenvolver com os alunos da EJA.
Mills (1980, p. 213) afirma ainda que os conteúdos guardados no diário podem ser analisados a qualquer instante, conservando assim, as energias do pesquisador e ampliando nossas possibilidades de escrita: Não podemos manter “desembaraçada a mão” se não escrevermos alguma coisa toda semana. Desenvolvendo o arquivo, podemo-nos experimentar como escritor e, assim, como se diz, desenvolver nossa capacidade de expressão. Manter um arquivo é empenhar-se na experiência controlada.

A partir das observações e, posteriormente, análise do “diário de campo”, pude constatar que ao envolver os sujeitos da EJA nas ações propostas, estes desenvolviam suas atividades mais independentes, quando reconheciam situações ou detalhes que já haviam vivenciado em outros momentos, fossem em seus locais de trabalho, família ou em outros contextos. 

Destaco que desenvolver a pesquisa-ação me permitiu uma maior apreensão dos fatos e possibilitou uma reflexão mais coerente em relação ao objeto de estudo, além de garantir uma aproximação mais natural junto a este público que, comumente, possui dificuldade de interação, adaptação e desempenho, devido a fatores variados, os quais em sua maioria estão ligados a questões sociais.
No campo fértil das relações humanas, a pesquisa-ação se revela surpreendente e gratificante ao pesquisador que empenhado em alcançar seus objetivos, sabe envolver, procura compreender e envolver-se na atividade e com o público com quem trabalha.
A pesquisa-ação permite o desenvolvimento de um trabalho onde os sujeitos envolvidos - pesquisados e pesquisador - participem ativamente das ações propostas. 
Com base nesta afirmação, surgiu o interesse por este tipo de pesquisa a qual pretende provocar mudanças no contexto onde foi desenvolvida, pois além de realizar uma ação, “produz conhecimentos, adquire experiência, contribui para a discussão ou faz avançar o debate acerca das questões abordadas.” (THIOLENT, 2007, p.24).
Para esta pesquisa, os alunos além de debaterem sobre suas realidades sociais, suas visões de mundo, sobre cultura, foram induzidos a construir o boi bumbá, planejarem a decoração, desenvolverem um roteiro e ensaiarem para uma apresentação pública.
Percebe-se aqui, claramente, que a proposta surtiu efeito, provocou, estimulou e “libertou” os alunos envolvidos, que de forma muito mais participativa construíram conhecimento, modificando assim, o contexto onde estavam inseridos.

Em nossos encontros para a preparação do boi, a maioria dos participantes, conseguiu trabalhar de forma bastante ativa, tanto na socialização de suas experiências pessoais, bem como, quando estavam em atividades coletivas de pesquisa, elaboração de atividades e criação.
Nos dois espaços, tanto na Escola de Teatro e Dança, quanto na Escola Estadual Justo Chermont, a criação dos ateliers para a produção do boi bumbá com o miriti, revelou a importância do desenvolvimento de atividades artísticas e lúdicas, primeiro por oportunizar aos colegas professores outras possibilidades do pensar e desenvolver arte de forma sustentável, segundo por ampliar seus horizontes de atuação junto aos alunos da EJA, comprovando o quanto estas atividades podem contribuir para a integração e o aprendizado de toda a comunidade escolar, revelando que os envolvidos são sujeitos ativos e construtores do conhecimento e da cultura local.
5.1 OS CAMINHOS METODOLÓGICOS PERCORRIDOS
A realização desta pesquisa partiu de uma atividade prática junto aos alunos da Especialização em EJA ARTES – AMAZÔNIA que atuam no ensino público regular e na EJA e continuou com um processo investigativo na Escola Estadual Justo Chermont, em uma turma da EJA, que tem como professor responsável, o professor Nilson Corrêa Damasceno.
Escolhi iniciar minha investigação junto aos alunos da Especialização, através do que chamei “atelier para formação de professores”, para tentar conhecer um pouco das suas práticas artísticas e também apresentar-lhes outras possibilidades de atuação através da utilização do miriti em processos variados. Quanto à escolha da Escola Estadual Justo Chermont, foi através do interesse manifestado pelo professor Nilson, que participou efetivamente durante o atelier preparatório, uma vez que o mesmo atua na educação de jovens e adultos na referida escola.
Após fazer o convite aos alunos da Especialização em EJA, marquei um encontro com os que manifestaram interesse e durante o nosso primeiro encontro expus os objetivos do atelier, solicitei permissão para registros de falas e imagens, ao que obtive consentimento. Um dos instrumentos de coleta utilizados foi um questionário composto de quatro perguntas. De posse de todos os dados coletados, desenvolvi uma análise dos resultados. 
5.2 - O Locus de Pesquisa
A pesquisa foi realizada em duas instituições de ensino, a primeira fase “de preparação” na Escola de Teatro e Dança da UFPA, localizada na travessa Dom Romualdo de Seixas, nº 820, durante 40hs, juntamente com os colegas professores, meus pares na Especialização em EJA, e a segunda, o atelier artístico, na Escola Estadual Doutor Justo Chermont, localizada no bairro da Pedreira em Belém do Pará, com a uma turma de EJA, em colaboração com o Professor Nilson Corrêa Damasceno, no turno da noite, sempre as quarta, quinta e sextas.
As duas escolas possuem estruturas boas e organizadas, mas com características diferentes, devido ao ensino diferenciado oferecido, a Escola de Teatro e Dança, por se tratar de uma instituição que atende as linguagens da arte, em cursos técnicos e graduações de dança, teatro, cenografia e figurino, possui salas estruturadas para atividades de corpo e atelier artístico, assim como o teatro experimental, já a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, na condição de desenvolver o ensino tradicional, é uma escola construída em alvenaria de dois pavimentos, com salas para aulas teóricas, diretoria, sala dos professores, cantina, quadra e pátio interno.
             A aproximação com seus alunos se deu através de prévia solicitação a direção da Escola, intermediada pelo referido professor, que muito gentilmente aceitou minha proposta e se empenhou para a realização da mesma.
A escolha por estes locais, se deu justamente porque na Escola de Teatro e Dança, sou professor, onde coordeno o Projeto de Extensão: Escritório Experimental da Cena, no qual ministro oficinas e cursos de capacitações para alunos e à comunidade em geral, já a escola Justo Estadual Chermont, foi elencada por ter em seu quadro docente, o amigo e professor Nilson Corrêa Damasceno, que compartilha comigo os mesmos objetivos, no que tange a dedicação ao ensino público de qualidade, além de atuarmos já há alguns anos na área das artes plásticas, fato este que aproxima nossas práticas educativas e artísticas.
Durante a primeira fase, o “Atelier preparatório”, procuramos explorar ao máximo as técnicas de construção de estruturas a partir da fibra natural do miriti, através da elaboração e criação de estruturas do boi bumbá.
Iniciei nosso primeiro encontro, apresentando o material (miriti), bucha e tala ao grupo e explanei um breve histórico da cultura do brinquedo de miriti no Pará, mais precisamente na Cidade de Abaetetuba, município conhecido inclusive, internacionalmente, por suas lindas e encantadoras produções.  
                                                      Figura 1: Criação de molde da estrutura do boi.

                                                      Fonte: arquivo pessoal de Elizabeth Barbalho, 2015
Em seguida, realizei a criação da estrutura do boi para demonstração das técnicas tradicionais empregadas nessa feitura, para que percebessem a facilidade de trabalhar com o miriti. 
Após demonstrar o processo de modelagem das buchas, preparação de talas e pinos, solicitei que praticassem individualmente para uma melhor apreensão e desenvolvimento prático de cada técnica. Cada participante procurou explorar as diferentes possibilidades na execução de curvas, dobraduras, volumes vazados e criação de tramas.
                          Figura 2: Demonstração de técnicas de modelagem
                                                   Fonte: arquivo pessoal de Elizabeth Barbalho, 2015
 Díptico 1: modelagem da bucha

 Fonte: arquivo pessoal de Bruce Macêdo, 2015
                 Tríptico 1: Preparação de talas

                 Fonte: arquivo pessoal de Bruce Macedo, 2015
Apresentei também os procedimentos necessários à retirada do material da mata, as possibilidades de criação a partir da bucha já seca, preparação de talas, feitura de pinos e solicitei a todos que preparassem seus materiais. 
Com as talas prontas, decidimos coletivamente que seriam formadas duplas e que várias estruturas seriam construídas, onde cada um daria suporte ao outro.
No terceiro encontro, os grupos iniciaram a construção das peças, sendo que alguns optaram pela construção do boi e outros pela máscara, o que não provocou nenhum problema no conteúdo, necessitando apenas de uma diminuição no ritmo na condução dos trabalhos.

De posse dos moldes feitos em papel Kraft, foi trabalhada a elevação/volumetria das imagens, através da modelagem das buchas, dando origem ao que denomino “forma geratriz” (primeiro estágio no processo de criação de objetos, ou seja, transformação do desenho em elevação, definindo uma possível forma na estrutura, mas ainda passível de ser alterada).

                 Tríptico 2: Trabalhando a elevação de estruturas.
                  Fonte: arquivo pessoal de Bruce Macêdo, 2015
Uma vez prontas, as estruturas, iniciou-se a colocação das talas e o processo de construção de tramas, ação esta, que garante à estrutura uma maior resistência.
Tríptico 3: Colocação das talas para a criação da trama
 Fonte: arquivo pessoal de Bruce Macêdo, 2015
Durante uma semana permanecemos neste processo, na segunda semana, trabalhamos a papietagem, técnica de construção de objetos que consiste na colagem de papeis rasgados, uns sobre os outros, até a formação de uma camada resistente. Para este processo, utilizamos o papel Kraft e a goma de tapioca como grude para colagem. 

Díptico 2: Papietagem

Fonte: arquivo pessoal de Bruce Macêdo, 2015
Uma vez secas as estruturas dos bois, colocamos a espuma e a malha (helanca light), ficando o acabamento e decoração para ser executado posteriormente. 
                                        Figura 3: Boi bumbá

                                        Fonte:arquivo pessoal de Elizabeth Barbalho, 2015 
Encerradas as atividades do Atelier preparatório, pude concluir que foi um momento imensamente proveitoso e gratificante, pois foi possível, juntamente com os meus pares, desenvolver o intelecto, ampliar nossos horizontes criativos e nossas práticas pedagógicas, a fim de ampliarmos esse conhecimento aos alunos com quem trabalhamos diariamente. 
A segunda fase, denominada “Atelier artístico”, foi desenvolvida com os alunos da EJA que estudam na Escola Estadual Justo Chermont, onde durante um período de dez dias, eu e professor Nilson procuramos desenvolver atividades teóricas/práticas que dialogavam a todo instante, na tentativa de possibilitar ao grupo o máximo possível, interações e experimentações artísticas que provocassem questionamentos e reações pessoais e conjuntas.  

Apresentamos a proposta planejada para as atividades, os objetivos almejados, a metodologia que pretendíamos utilizar, os possíveis resultados e os materiais a serem explorados.
Trabalhar com alunos da EJA foi uma ação desafiadora e instigadora, a qual eu desejava realizar a algum tempo, uma vez que leciono para jovens e adultos, nos cursos técnicos de ator, cenografia e dança da Escola de Teatro e Dança da UFPA.  
Em minhas análises pude perceber as diferenças entre esses públicos, as turmas dos cursos técnicos são compostas por jovens e adultos, igualmente as da EJA, porém, estes últimos estão inseridos nesta modalidade porque se afastaram dos estudos durante o tempo normal por motivos variados, já os que buscam os cursos técnicos desejam um melhor aprimoramento de seus conhecimentos, para pleitearem por melhores condições de trabalho, desejo este, também almejado pelos alunos da EJA.
Como esta especialização é em educação de jovens e adultos em artes, procurei justamente uma turma de EJA onde a disciplina ministrada dialogasse ou fosse ligada às artes, mais especificamente as artes plásticas, minha área de domínio e atuação.
O objetivo foi demonstrar de forma prática os processos de criação de estruturas a partir do miriti, neste caso a estrutura do boi de miriti em substituição às tradicionalmente feitas em ferro e madeira, as que transformam a alegria do tripa (pessoa que dança embaixo e dá vida ao boi) em um verdadeiro suplício. 
A articulação pedagógica com a pesquisa se deu através da participação dos professores, colegas da Especialização em EJA, com quem desenvolvi também um processo de atelier destinado à criação de máscaras e boi bumbá, antes de trabalhar com os alunos da EJA, pois acredito que não adiantaria desenvolver uma ação na escola para este público sem antes preparar seus professores, os futuros agentes envolvidos diretamente neste contexto.
Como proposta de ação pedagógica planejei o seguinte: no primeiro momento, realizar um processo de atelier para apresentar aos professores as técnicas de modelagem e trançado com miriti; segundo, iniciar a ação junto aos alunos da especialização que tivessem concluído a primeira etapa. 
Infelizmente, devido a vários fatores, poucos colegas professores puderam participar desse primeiro momento e o professor Nilson foi o que se apresentou imediatamente interessado em realizar uma ação conjunta na escola onde trabalha. 
Em conversa com o colega, manifestei o antigo desejo de trabalhar com o público da EJA, como primeira resposta ele me falou que iria tentar junto à direção da Escola Estadual Doutor Justo Chermont a permissão para trabalharmos durante um período juntos.
De imediato, apresentei ao professor uma proposta de atividades a serem realizadas no espaço daquela unidade de ensino. Depois do consentimento da direção, iniciamos a ação conjunta, planejando e desenvolvendo todas as etapas, juntos, desde o projeto pedagógico a ser colocado em prática até o repasse de técnicas para a construção do boi. 
Após conhecer a turma, apresentamos a proposta de intervenção a eles e estabelecemos o período necessário para que todas as etapas acontecessem. Tínhamos planejado trabalhar com grupos pequenos, o que resultaria em vários bois com características diferentes, mas devido a inúmeros fatores, tendo o tempo como principal inimigo, uma vez que as aulas aconteceram apenas três vezes por semana e tinham a duração de uma hora e meia cada, o trabalho foi bastante dificultoso para o desenvolvimento do projeto. 
Decidimos assim, trabalhar com o grupo todo na construção de um único boi apenas por entendermos que seria bem mais fácil o controle, e também, como forma de garantirmos uma melhor participação.
Foi uma oportunidade ímpar trabalhar com este público com universos pessoais variados e encantadores, pois coletivamente transformamos a sala de aula no terreiro que eu desejava, local de trocas múltiplas e experimentações significantes.
O tema “BOI BUMBÁ”, despertou a curiosidade e o interesse dos grupos, assim como possibilitou mediações e discussões entre nós, professores-pesquisadores com os alunos, despertando o desejo pela apreensão da cultura, da educação e da geração de uma nova fonte de renda.
Muitos dos alunos manifestaram o desejo em darem continuidade ao trabalho de construção do boi, tanto para levarem às suas comunidades, grupos ou para a venda.
Este fator nos deixou bastante satisfeitos, pois estávamos trabalhando com alunos que possuem histórico de abandono escolar por necessitarem lutar pelo sustento e a partir das ações que estávamos praticando, a escola estava desenvolvendo seu papel de forma plena, somando conhecimento a vivências inovadoras, e formando, para a construção de cidadãos independentes.
Esta pesquisa foi realizada em várias etapas: observação participante, anotações (diário de bordo), conversas, planejamento e ação.
Para trabalhar a produção, necessitei antes, apresentar a cultura existente em Belém do Pará sobre o boi bumbá e tentei identificar juntos aos participantes, aqueles que integravam grupos ou conheciam escolas públicas que desenvolviam práticas artísticas e culturais a fim de mapear a realidade onde estavam inseridos. 
Foram momentos de partilha, trocas, junção de ideias e interesses, até definirmos a estrutura da apresentação. De forma dialógica, propomos ações e estipulamos metas, respeitando é claro, o limite de cada aluno envolvido.

Nosso objetivo em provocar inquietações foi constante, pois queríamos especular suas visões de mundo, estimular a pesquisa, afinar o diálogo e promover a socialização de experiências pessoais de forma a gerar a construção de saberes não só no campo das artes.

Um pouco mais próximos, começamos a compreender a visão e as expectativas de cada envolvido o que possibilitou ao processo uma melhor fluência e entendimento entre as partes.
Embora tenham se comprometido com uma apresentação final, este não era um desejo da totalidade, percebemos então que alguns alunos não se sentiam preparados para enfrentar o público e este seria um obstáculo que precisaríamos vencer até o final do processo. Iniciamos com a construção das estruturas, através da divisão de grupos de trabalho (GTs), formados por no máximo quatro alunos.

Cabe destacar que ainda na juventude participei de um grupo folclórico na minha cidade natal, Santarém. No grupo, fazíamos apresentações da vaca “BULANDEIRA”, uma personagem criada pela professora Gersonita Imbiriba, no Colégio Dom Amando que criticava a tudo e a todos. 
Apresentei aos alunos do Justo Chermont parte da letra da música que utilizávamos em nossas apresentações e todos acharam que deveríamos fazer uso também em nossa apresentação, claro que com adaptações na letra e conteúdo.
Parte da letra da Bulandeira: “[...] Chegou, chegou, chegou, chegou e vai falar; A vaquinha boca quente vai falar de muita gente [...]” (autor desconhecido).  
Durante todas as etapas, houve ampla participação do grupo, obviamente que uns mais que os outros, o que é normal, levando em consideração que trabalhávamos com pessoas em idades variadas e que trabalham o dia todo, alguns em situações bastante desgastantes.
Na etapa seguinte foi a realização da papietagem, processo já mencionado anteriormente. Em seguida, iríamos proceder à colagem da espuma, colocação da malha (pele do boi) e saia, mas nossas atividades foram interrompidas em virtude da greve dos funcionários públicos do Estado.
6 ANÁLISE DOS DADOS
Nesta sessão apresento a análise dos dados coletados junto aos dois grupos trabalhados, a partir de observações registradas no diário de bordo e da entrevista realizada com os colegas da Especialização em EJA, que atuam neste seguimento de ensino na rede pública do município de Belém do Pará. 
Inicio pelos colegas da Especialização que participaram do atelier preparatório e em seguida com os alunos da educação de jovens e adultos da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, durante o atelier artístico. De forma bastante direta o professor Jorge Torres, 2015, da Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal pontua: “A arte tem um poder libertador, através dela podemos descobrir o mundo e, principalmente, nos descobrirmos”.
Procurei antes de tudo, respeitar as falas de cada envolvido, a experiência individual e o modo que cada um atua na docência, sem distinções de idade ou sexo. Levei em conta o que já traziam e tentei oferecer algo significante para que pudessem utilizar posteriormente junto aos seus grupos de alunos.

Constatei no primeiro grupo, que mesmo aqueles com poucas habilidades no trato com os materiais artísticos, alimentaram desejos em aprender/ensinar e criaram expectativas de trabalho a serem desenvolvidas junto às suas turmas.

 A partir da análise das entrevistas constatou-se que alguns possuíam formação na área das artes e já atuavam na docência em EJA há um bom período, enquanto outros estavam ainda iniciando a carreira docente. 

Um dado que chamou atenção foi que alguns manifestavam, naturalmente, que embora estivem lecionando, não se identificavam com o trabalho e continuavam apenas por não possuírem outra atividade remunerada. 
Outra constatação foi que, embora alguns possuíssem maior tempo na docência, este fato não caracterizava que tivessem mais experiência de ensino na EJA ou ainda, que tivessem melhor desempenho no desenvolvimento de habilidades artísticas. Nesse sentido faço uso de Ferraz e Fusari (1992, p. 41), no que tange a necessidade do professor possuir experiência no magistério: O professor de arte constrói e transforma seu trabalho na sua práxis cotidiana, na síntese entre a ação e a reflexão. É neste sentido que precisa saber arte e saber ser professor de arte; saber os conteúdos e os procedimentos para que o aluno deles se aproprie. 
Foi possível observar também, que todos sabiam da importância de constante formação e procuram dar continuidade aos estudos, encontrando-se no grupo, professores que já possuíam outras especializações e até mestrados, mas nenhum ainda nesta área. Este direito está garantido na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDBEN 9394/96):
Art.67- os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais de educação, assegurando-lhes: [...] aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico para esse fim; [...] período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho.
Quanto ao espaço físico onde lecionam, a grande maioria concorda com a falta de local apropriado ao bom desempenho de suas ações, inclusive, surgindo em algumas escolas, atritos entre colegas que ministram disciplinas em horários próximos, pois não aceitam  a reestruturação ou modificação da sala de aula durante as aulas de artes.
Na verdade é um fato lamentável, a condição em que o professor de artes e as disciplinas de artes são relegados, pois na maioria das escolas, são tratadas como conteúdos inferiores, mas não podemos esquecer que até os cientistas, têm se valido de artifícios artísticos para conseguirem explicarem e provarem seus grandes feitos.
Fica evidente que estes fatores: falta de espaço adequado e devido respeito ao professor de artes, se caracterizam como principais obstáculos no processo de ensino/aprendizagem em artes nas escolas da rede pública, necessitando o professor a cada dia de trabalho, transformar o espaço em consecutivas tentativas frustrantes para atender seus discentes da melhor forma possível, saindo da tradicional estrutura da sala de aula, onde os alunos enfileirados olham sempre à frente em direção da figura do professor por trás de uma “barreira invisível”.
         A fala do Professor Nilson Damasceno, 2015 pontua perfeitamente a questão do espaço da sala de aula:
                                   “Para atividades voltadas à teoria sim, com salas de aulas amplas e laboratório de informática. Já no que tange às atividades ligadas às práticas artísticas e produções artístico-estéticas, nós temos que improvisar e buscar alternativas, pois não possuímos espaços adequados para esses fins”.
           São falas comuns entre os professores: O reduzido número de aulas destinadas ao ensino das artes; a falta de valorização até mesmo de colegas de outras disciplinas, que veem este ensino desnecessário; falta de recursos e materiais apropriados; o longo tempo entre a realização das aulas, o que desmotiva o discente; espaços físicos completamente inadequados.

Na Escola Estadual Justo Chermont percebe-se que a turma de EJA é formada por pessoas em situações sociais variadas, com idades distintas, sendo a grande maioria responsável pelo sustento da família. 
Através da diagnose realizamos uma sondagem para verificar o nível de ligação de cada um com a cultura local e com as artes para criarmos um mapa de atuação específica ao público trabalhado. 

Descobrimos que muitos conhecem a existência de vários bois nos bairros da grande Belém, ou por já terem ouvido, participado ou por possuírem parentes que fazem parte de grupos ou manifestações folclóricas, porém desconhecem. Poucos são os que mencionaram conhecer em escolas públicas, as manifestações de bois.  

Esta ausência tanto do fazer, bem como do apresentar o boi, despertou o interesse não só dos alunos da EJA da escola, mas também da direção, que percebeu mediante esta ação outra possibilidade de socialização e integração da comunidade estudantil. 
Fica evidente que as ações implementadas, provocaram o grupo de alunos, que viram nesta atividade lúdica, uma forma de externarem suas tristezas, alegrias e aspirações.
Muito mais que preparar o aluno para o desenvolvimento de habilidades artísticas, o ensino de artes na EJA, proporciona a modelagem do próprio humano, que aprende de forma crítica e ética, a “pintar” outros quadros sociais em suas próprias vidas, pois passam a compreender que são sujeitos de direitos, personagens históricos responsáveis pelas mudanças sociais.
O professor Nilson relatou que trabalha junto aos seus alunos a partir da leitura e releitura de imagens, pois acredita que ao analisarem as imagens, seus alunos mantêm diálogos não só com o universo artístico, mas criam conexões simbólicas com suas próprias vidas, desenvolvendo assim, a sensibilidade, a percepção, ampliam seus campos de visão também sobre fatos recorrentes na sociedade e desenvolvem o senso crítico.
De acordo com análises realizadas, pode-se perceber que a sala de aula da EJA, quando bem conduzida, acaba por se tornar a mais perfeita das obras de artes, viva, dinâmica e em constante evolução coletiva. Permite a cada um, a seu modo e tempo, um processo renovador e transformador, pois o aluno, uma vez atingido em sua plenitude, passa a produzir, ver e compreender a obra de arte como produto das relações humanas, e essas só podem existir quando se permitem, às mudanças e proposições que delas emanam.

A pesquisa analisou aspectos relacionados à cultura local e a utilização de materiais alternativos utilizados em processos artísticos, procurando desenvolver debates constantes, a fim de formar cidadãos mais críticos e reflexivos, partindo da observação de suas próprias ações. 
A relação entre os participantes nesse sentido foi de diálogo e troca de experiências, todos procuraram interagir entre si durante as atividades propostas, perguntando ou tecendo comentários sobre situações que tivessem vivido ou que tinham ouvido falar.
Com o passar dos dias, a integração entre os alunos e a atuação nas atividades ficou evidente, nos fazendo refletir sobre uma realidade que todos já sabíamos, não é o aluno da EJA que muitas vezes não possui capacidades de desenvolver-se, as vezes, é o professor e a escola não estão em sintonia com este público e não procuram disponibilizar espaços e conteúdos significativos, metodologias que provoquem, aproximem e estimulem os alunos a buscarem por respostas e resultados relevantes.

Assim, foi possível constatar que a criação do atelier artístico para a construção do boi bumbá possibilitou: uma melhora sensível no desempenho dos alunos no que tange ao trabalho e as relações em grupo; uma melhor apreensão de técnicas e compreensão da formação cultural que temos; despertou em alguns o interesse pelas práticas artísticas e apontou para novos horizontes criativos, reforçando a necessidade da ampliação de práticas inovadoras para produção de conhecimento e construção de conteúdos agradáveis destinados aos alunos da EJA.

Outro ponto a ser considerado é que o desenvolvimento de atividades coletivas altera a realidade dentro e fora da sala de aula, pois estimulam e possibilitam mudanças comportamentais, fato que ficou evidente quando no desenvolvimento das atividades, onde os mais experientes se aproximavam e auxiliavam os que se encontravam com dúvidas.

Nesse cenário, alunos da EJA e professores precisam manter um diálogo constante, uma ligação mais afetiva, a fim de garantir o respeito mútuo, o convívio saudável, produtivo e motivador, capaz de desenvolver a criatividade, criticidade e a produção de conhecimento.
[...] Penso que através de um ensino de Arte de forma comprometida e com qualidade por parte dos docentes, discentes e corpo técnico se pode alcançar objetivos imprescindíveis a formação política, estética e sociocultural dos alunos, passando evidentemente pelo desenvolvimento afetivo, perceptivo, emocional e intelectual desses educandos. 

                                                                                                  Nilson, 2015

A partir da pesquisa foi possível constatar uma realidade diferente sendo criada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont, pois ficou claro em muitos momentos a dedicação do professor Nilson e da direção da escola no sentido de implementarem propostas interessantes de trabalho que visem melhorias no dia a dia dos alunos da EJA ali atendidos.

O trabalho desenvolvido embora não tenha sido completo em virtude da greve despertou interesses coletivos e revelou a motivação dos estudantes que se envolveram ativamente durante os frutíferos encontros.

A partir da proximidade e participação que a turma teve durante todo o processo foi possível constatar que o professor ao apresentar propostas inovadoras, provocativas e integradoras, consegue sem dúvida alguma manter o interesse da grande maioria de seus alunos, o que pode resultar em diminuição considerável no número de evasões escolares.

               Percebemos também que a ausência de alguns alunos era ocasionada pela necessidade de trabalharem, estendendo suas jornadas de trabalho até o turno da noite e outros por não possuírem recurso para transporte.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Brasil é um país de gigantesca extensão geográfica e grande diversidade cultural, pensar uma organização educacional padrão para todas as regiões é um equívoco, bem como avaliar a educação separada dos outros segmentos da sociedade, seria tentar cometer um crime durante um ato insano. 

Precisamos entender que a sociedade é multifacetada, composta de contrastes e diferenças que se somam, e é nesse contexto que está inserida a atuação da modalidade de ensino da EJA. 
Um quadro que há muito tempo se pinta de forma policrômica, é a disparidade social vigente, embora muito tenha se avançado, e algumas conquistas possam ter sido alcançadas, a educação em nosso País se encontra de joelhos, “EXCLUIDA” embora incluída esteja, e a EJA, lamentavelmente, também padece pelo abandono e talvez ainda permaneça, por longo tempo, como demonstrativo da triste realidade social da nação brasileira.

 Embora o tratamento dispensado ao ensino e aos educadores das artes não seja o mais adequado, percebemos que gradativamente espaços são conquistados diariamente. 
E é nesta perspectiva que compete aos professores, principalmente, aos voltados ao ensino das artes, a desafiante tarefa de criar meios que possibilitem o melhor aprendizado, estimulem o contato e a troca de experiências, em suas diversas expressões, potencializando o senso crítico, ético, estético e reflexivo dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA).
Assim, esta pesquisa justificou-se por apresentar uma ponderação crítica e reflexiva sobre a importância do processo de ensino aprendizagem em artes, voltada a formação de professores e alunos da EJA, no município de Belém do Pará, em duas escolas, a primeira, Escola de Teatro e Dança da UFPA, e a segunda, Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Justo Chermont.
Tendo em vista este cenário das artes na EJA, me dediquei a por em prática uma metodologia de ensino atrelada a realidade apresentada aos meus olhos e que atendesse aos alunos e suas expectativas, levando sempre em consideração questões como: o tempo, participação e conteúdo.
Assim, me surgiu a questão: Como a transformação da sala de aula em um terreiro e a feitura do boi bumbá de miriti, podem contribuir para o processo formativo dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA)?
Para responder a pergunta da pesquisa, pretendi como objetivo geral transformar a sala de aula em um terreiro onde a feitura do boi bumbá de miriti contribuísse para o processo formativo dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Amazônia.  
Na intenção de transformar a sala de aula nesse terreiro, procurei desenvolver atividades de interação artístico/estética e pedagógica junto aos alunos-professores da Turma de Especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA) Artes/Amazônia, e com os da Escola Estadual Doutor Justo Chermont, através do desenvolvimento do “atelier para formação de professores”, o qual na primeira fase denominei de “Atelier preparatório”, e na segunda fase, de “Atelier artístico”, nestes ateliers todos tiveram contato com o histórico da utilização do miriti no Pará, assim como, a feitura do boi bumbá de miriti. 
A partir desse processo de atelier, busquei não só ensinar, mas também, estimular o desenvolvimento desta prática junto à comunidade escolar, capaz de florescer neles a responsabilidade pela manutenção e o repasse desta manifestação popular.
E o terreiro proposto na pesquisa versou sobre a comunhão coletiva entre pares que são os principais agentes responsáveis pela educação: professores e alunos que precisam a todo instante se olhar nos olhos, se tocarem, precisam escrever com corpos e falar com os olhos, pois no universo das artes a maior obra é o próprio ser humano.
Defendo então a premissa da sala de aula ser o lugar para que possamos construir realidades e pessoas melhores. É nesse terreiro no qual as crianças, existentes dentro de nós, se libertam para darem voz e vez aos adultos que buscam formação, e esta só pode existir quando os dois lados da moeda se reconhecem como iguais.
Precisamos entender que nas relações travadas no terreiro da sala de aula, não podem, nem poderão, existir lados opostos, em que um se apresente, confortavelmente, como um “ser iluminado e iluminante”, materializado na figura do professor, e de outro, o aluno, sujeito que precisa ser modelado e retirado das sombras.
           Essa mentalidade arcaica não se sustenta mais na atualidade, pois os sujeitos que dão vida a este espaço são todos detentores de competências e habilidades que precisam ser respeitadas e valorizadas.
Nesse sentido, a EJA tem o papel de trabalhar com aluno que se afastou da escola por algum motivo - seja pela falta de estrutura familiar, falta de estrutura escolar, desmotivação ou necessidade de dedicação ao trabalho, sem crucificá-los por pecados gerados por uma sociedade desumana extremamente materialista.

Independente do motivo, o professor preparado para atuar na EJA será a diferença que fará a diferença na vida de seu aluno, e a escola não tem papel menor nesta reaproximação e conquista, pois precisa disponibilizar de todos os meios, físicos e humanos necessários para absorver e manter estes jovens e adultos integrados a um sistema educacional de qualidade que garanta a autonomia e a satisfação.
Ao final desta investigação, fica evidente que a educação de jovens e adultos (EJA), ainda não obteve a especial atenção da qual merece, e têm ocupado um insignificante espaço no sistema educacional brasileiro, pois erroneamente é tratada como atividade complementar destinada a pessoas que não estão enquadradas no período normal de formação. 
Embora saibamos que a partir dos anos 40, educação de jovens e adultos venha conquistando espaço e se constituindo como política educacional de inclusão, percebemos ainda um dado alarmente: o constante aumento de jovens ingressando na EJA, por motivo de não atingirem as metas exigidas para aprovação no ensino convencional. Fica aí a pergunta: A quem podemos atribuir este fato, a alguns professores que não tem comprometimento com a profissão ou as instituições públicas e poderes públicos que se encontram corroídos pelos vorazes cupins da corrupção?

Neste viés, destaco a fala da professora Inês, durante uma de suas aulas durante a especialização, que me provocou muito: “Não existe bandido preso excluído da sociedade, não está o mendigo excluído porque vive nas ruas [...] todos estão inseridos e fazem parte da sociedade”.

Esta afirmação me fez refletir muito e em concordância com a professora, considero que realmente a exclusão é o termo que não se fundamenta, pois tudo aquilo, ou aqueles, que julgamos excluídos estão inseridos e fazem parte de algo. Acredito que seria mais acertado o uso dos termos “DESCASO” e “NEGLIGÊNCIA”, das autoridades, de órgãos públicos e privados, da sociedade, das famílias, dos amigos, dos professores, de cada um de nós quando nos omitimos, pois assim, permitimos que muitos mais, fiquem largados a margem, e aceitamos que se tornem “excluídos”. 

Paulo Freire (1996) nos dizia que tudo e todos fazem parte da sociedade, então não há como inserir algo que não pode ser excluído. Assim, necessitamos entender que tudo o que acontece perto ou longe, nos afeta, e por nós pode ser afetado, precisamos apenas mudar de postura para que as cortinas caiam e a realidade se altere.
Não busco respostas a tantas perguntas que ao certo permaneceriam sem respostas, procuro fazer o que me cabe da melhor maneira possível, olhando meu aluno de frente, nos olhos, vibrando por cada conquista em suas vidas, pois ainda criança, no terreiro da minha casa quando ainda morava no interior do Estado, aprendi com meu velho pai que respeito, dignidade e confiança, ninguém pode comprar, são conquistas travadas a cada dia.
Não se pode pensar em melhora na qualidade do ensino, sem pensar em melhoria na saúde, na habitação, no transporte, no acesso aos bens de consumo, no acesso ao trabalho, tudo está diretamente ligado, somando, alterando, influenciando, umas nas outras. 

Precisamos nós enquanto educadores, nos comprometermos ainda mais com o processo educacional e com os nossos alunos, pois não é uma tarefa fácil, sabemos disso, mas as grandes conquistas apresentadas na História, tiveram origem nas minorias. 
De mãos dadas, unidos, podemos propor e modificar a pintura do quadro retratado, e utilizar da monocromia sobre a policromia apresentada, e respeitar ainda assim as cores, as diferenças, os traços existentes, originado uma obra coletiva, aí reside à diferença que faz a diferença. 

Ensinando, podemos implementar  a educação necessária para a formação de um país, onde a justiça, igualdade não sejam utopias e sonhos se tornem reais. Somente assim conquistaremos a educação que tanto desejamos para nossos alunos, pessoas estas, que merecem respeito e um ensino digno, de qualidade em todos os níveis.
Espero ter provocado e incentivado, outros interesses, no que tange a metodologias de ensino diferenciadas na EJA, desejo ainda, ter contribuído e alimentado novos olhares, à educação, em especial a de jovens e adultos, para que esses alunos possam se ver como futuros construtores de conhecimentos e práticas, atreladas as sua realidades e objetivando sempre o sujeito como cerne das discussões e conquistas.  
REFERÊNCIAS 
ALVARES, Sônia Carbonell. Arte e Educação Estética para Jovens e Adultos: as

transformações no olhar do aluno. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 2006.
BACHELARD, G. A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da matéria. São Paulo:

Martins Fontes, 1998.
BASEGIO, Leandro Jesus; MEDEIROS, Renato da Luz. Educação de Jovens e Adultos I. 1. ed. Curitiba: Editora IBPEX, 2009. v.1.186p.

CAÑETE, Lílian Sipoli Carneiro. O diário de bordo como instrumento de reflexão crítica da prática do professor. 2010. 151 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais, Programa de Pós-Graduação em Educação, Belo Horizonte, 2010.
COSTA, Cristina. Sociologia: Introdução a ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 1997. 2º Ed.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática pedagógica. São Paulo: Paz e Terra, 1996, 36º ed.
JÚNIOR, José E. S. Dias. Artigo: Boi Bumbá em Belém, uma expressão urbana e popular. Revista Estudos Amazônicos, 2010.
MENEZES, Bruno. Boi Bumbá – auto popular. Belém, Editora H. Barra, 1972. 
MICHALISZYN, Mario Sergio. Pesquisa: orientações e normas para elaboração de projetos, monografias e artigos científicos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 4ª Ed. revisada e ampliada.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2007.

________________. Metodologia da Pesquisa-Ação. São Paulo: Cortez,1994.
Boi-Bumbá. www.cdpara.pa.gov.br › Cultura › Folclore › Folguedos Populares, em 23 de Agosto de 2015
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia científica do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação / Maria Margarida de Andrade. – 2. Ed. – São Paulo: Atlas, 1997.
ARROYO, Miguel González. Educação de Jovens – adultos: um campo de direitos e responsabilidade pública. In: SOARES, Leôncio Soares (Org). Diálogos na educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autentica, 2006, 2º edição.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Educação Popular. São Paulo, Brasiliense, 1984.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, DF, 2008.
CUNHA, Maria Conceição da. Introdução - discutindo conceitos básicos. In: SEED-MEC Salto para o futuro – Educação de jovens e adultos. Brasília, 1999.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987, 17º edição.
LIBANEO, José Carlos. Adeus Professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 2010. 12º edição.
LÚDKE, Menga, ANDRÉ, Marli. E.D.A. Pesquisa em educação: Abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.
OLIVEIRA, Marta Kohl. Jovens e Adultos como sujeitos de conhecimento e aprendizagem.In: RIBEIRO, Vera Masagão. (org). Educação de Jovens e Adultos: novos leitores, novas leituras. Campinas, SP: Mercado das Letras; São Paulo: Ação Educativa 2001.
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 24 ed. Petrópolis, Vozes, 2009.

REGO, Teresa Cristina. VYGOTSKY Uma perspectiva histórico-cultural da educação. Petropolis, RJ: Vozes, 2001. 12º Edição.
THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação. São Paulo: Cortez,1985.
TRAVERSINI, Clarice Salete. Autoestima e alfabetização. Cadernos de Pesquisa, v.39,n.137,p.577-595,Maio/ago.2009. Disponível em: <http://www.scielo.br /pdf / cp / v39n137/v39n137a12.pdf> Acesso em:20/01/2011.
APÊNDICE 
APÊNDICE A: MODELO DO TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO APLICADO AO PROFESSOR
Universidade Federal do Pará

Instituto de Ciências da Arte (ICA)
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Eu, _________________________________________________________, professor da Escola XXXX declaro que autorizo voluntariamente o uso de informações e imagens sobre referida escola, como colaboração na pesquisa de Monografia de Bruce Cardoso de Macêdo da Especialização em EJA - ARTES - AMAZÔNIA da Universidade Federal do Pará – UFPA, sob a orientação da Prof. Dr. Osvaldo Barros, que tem como a criação de dois ateliers artísticos de criação. 
Após compreender do que se trata, entendi que quaisquer informações e imagens obtidas a minha pessoa, bem como a instituição a qual estou vinculado profissionalmente contribuirá para a análise do pesquisador. Por conseguinte, os resultados das análises de referidas informações e registros terão propósitos científicos e acadêmicos. Eu entendo que não poderei, em hipótese alguma, desistir da autorização do uso de informações e imagens nesse estudo já que contribuirá para o desenvolvimento de uma pesquisa científica. A assinatura deste termo preenchido significa que concordei livremente em autorizar o uso das informações e imagens de minha pessoa e dos processos por mim desenvolvidos em sala de aula nesse estudo. Declaro que recebi uma cópia deste termo de consentimento.
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� Praça e quadras onde as apresentações são realizadas.


� Pavulagem: palavra originada de “Pavão”, popularmente no Pará, significa pávulo, metido.


             





